
Cabeceira Grande

Nominal 
340,00340,00 Nominal 

8 310,00

830       

345,00

830        
800       800        
810       810        
670       670        

320,00
230,00-270,00

270,00

3.000

160,00-270,00

VARIEDADE Carioca (R$)

Castro PR
300,00-330,00

MG

MG

Preto (R$)

210,00R$       
300,00-330,00

3.000    

Feijão fradinho 
460,00R$      

Nominal 

Sabia/Aguia/C Gerais

Maquinado/50kgImportado 

7
7,5

Nominal 
335,00

7

350,00
Anfc/Dama 10 10 355,00360,00

350,00

Nominal 

MG 300,00-330,00

360,00

325,00 325,00 320,00 325,00

360,00

8,5

UF

300,00

Paracatu 
Rosinha extra 
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STATUS MAX. R$ SOBRA

23 de setembro de 2026
São Paulo, quarta-feira 

ANo XXIII  Nº 6.495

Movimento de Mercadoria

ENTRADA 
Abertura

23/09/2026
MIN. R$

Cotação Diária

VAR.(%)
Pregão 

22/09/2026

Acompanhe o pós-pregão em tempo real pelo nosso canal do WhatsApp.

Classificação

Feijão Carioca Cor Grão

Sabia/Aguia

300,00

GO 290,00-320,00Cristalina 
Santa Fe de Goias GO 300,00-330,00

Sorriso

Fonte: Produtores - Tipo 1
Valores em R$ p/ Saca c/ 60kg  Data: 22/09/2026

3.110

450,00R$      
Unaí

MS
Guaíra SP

270,00          270,00-30,00

260,00R$       

420,00R$       

Fonte: Zona Cerealista-Atacado
Valores em R$ p/ saca 60kg Data: 22/09/2026

 
280,00R$      

Bolinha extra

Rajado
jalo Exra

230,00R$      

Min Coml Máx Extra 

Feijão de Corda 

CIDADE:

Total de Carioca:OS VALORES ACIMA SÃO PARA SC 60KG MAQUINADO, CIF SP PRAZO  MÉDIA 
DE 15-20 DIAS

3.110

Extra T 1 Maquinado/30-60kg

Conteúdo exclusivo para assinantes fica expressamente proibido a reprodução total, parcial e/ou a retransmissão deste 
conteúdo. Lei No. 9.610 Art. 46

0

PAINEL DE ANÚNCIO

A granel 
A granel 280,00

comercial fraco T2

Total de Preto:

A granel 250,00 250,00 250,00 Firme

295,00
280,00

Firme300,00

Firme270,00
280,00
270,00comercial fraco T1 A granel 

Feijão Preto Apresentação

Firme
Extra T 1
Comercial bom T 1

8 8
Agronorte/IAC/Nelore 340,009
Agronorte/IAC/Dama

9 10 350,00Agronorte-ANfc/Dama/IAC 



157,00
81,03
73,89

174,00
273,00

 23 de setembro de 2026 
São Paulo,  quarta-feira

VAR %

-13,65

Estatísticas de preço - Feijão Carioca/Preto

Carioca 8,5

350,00

215,00
243,00
255,00

2,56

49,79
66,98

ago/25jul/26

6,67

320,00                  
373,00

310,00
Carioca 8

Carioca 9

300,00                  -4,76
10,71

-12,09350,00
340,00

8,33
310,00                  

Carioca 7,5
315,00

364,00

22/09/2026
-10,194,48

COMENTÁRIO

175,00

140,00
155,00

46,29
240,00
225,00 60,71

-6,21 263,00Carioca 7

Mercado encontra estabilidade, mas demanda perde ritmo
A madrugada desta quarta-feira trouxe 3.110 sacas de feijão carioca na Bolsa, entre os padrões 8 e 9,5 de cor. O ponto principal, porém, está no outro 
lado da negociação: nada foi comercializado.
O mercado vem de um pós-pregão de terça-feira com baixa demanda e, hoje, todas as ofertas ficaram disponíveis, mesmo diante de um volume 
considerado modesto.

Depois das recentes movimentações, com negócios e pedidas entre R$ 310 e R$ 360, os preços permanecem inalterados. O mercado começa a mostrar 
um viés de estabilidade, mas ainda sem força suficiente da demanda para provocar uma nova movimentação.
No feijão preto, o cenário continua mais firme. O comercial fraco teve negociação de cerca de 3 mil sacas a R$ 250, mostrando que a demanda começa 
a se ajustar aos níveis atuais de preço.

Entre produtores, corretores, cerealistas e compradores, o diálogo continua, mas o comportamento da demanda merece atenção: a cautela 
aumentou. A estratégia, neste momento, parece ser esperar mais alguns dias antes de assumir novas posições.
Isso não significa que o mercado esteja vazio. Significa que, aos preços atuais, o comprador prefere observar antes de avançar.
E aqui está um ponto importante da leitura desta quarta-feira: o movimento de preços das últimas semanas não foi puxado por uma explosão de 
demanda. Ele ganhou força principalmente diante das incertezas de oferta, da janela até a próxima safra e das dúvidas climáticas que cercam a 
primeira safra.

Ainda temos uma janela de pelo menos dois meses e meio até a entrada de novas ofertas de primeira safra, se o plantio e o desenvolvimento das 
lavouras ocorrerem dentro do esperado.
Por enquanto, portanto, o mercado chega a uma espécie de ponto de observação: preços sustentados, comprador mais cauteloso e pouca disposição 
para pagar acima do que já está colocado na mesa.
É justamente nesse equilíbrio entre oferta, demanda e expectativa de nova safra que o mercado começa a mostrar qual será o próximo movimento.

O próximo movimento, portanto, deve passar pelo teste dos preços atuais: se o comprador voltar a colocar volume, a sustentação ganha força. Se 
continuar esperando, o mercado pode permanecer alguns dias acomodado, tentando encontrar um novo equilíbrio entre o que o produtor pede e o 
que o comprador está disposto a pagar.
Por enquanto, mais do que buscar uma nova alta, o mercado precisa mostrar se os preços atuais conseguem gerar negócio.

243,00                  
3,52

Preto Comercial fraco T1

Preto Extra T1

270,00 12,50 240,00
280,00

265,00                  

325,00

15,23 1,25

9,68

54,84

246,67                  

256,00

VAR %

359,00

280,00                  

9,38
46,27335,00                  

ÚLT. SEMANAVAR %
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Preto Comercial bom T1

Carioca 6
300,00

Carioca 10
VARIEDADE

13,21


